
















2.3 - Clima

A bacia do rio Palma, na sua grande extensão territorial, apresenta uma variação espacial da ordem de 900 mm em totais 

anuais, desde a sua cabeceira na Serra Geral (2.200 mm) até sua foz no município de Paranã (1.300 mm). A precipitação média na bacia 

foi calculada em 1.440 mm anuais.

O total anual da precipitação distribui-se ao longo do ano em períodos secos e chuvosos bem definidos (figura 3), sendo o 

período seco ocorrendo entre os meses de maio a setembro, com valores entre junho e agosto inferiores a 5 mm, e, chuvoso de outubro 

a dezembro, com valores entre novembro e março acima de 200 mm. Destaca-se que cerca de 96% da precipitação anual no período 

chuvoso ocorre nos 7 meses chuvosos (outubro a abril).

A demanda evaporativa da atmosfera na bacia do rio Palma está em torno de 2.000 mm,  distribuídos de maneira equilibrada 

durante todos os meses do ano.  Isto significa que no período de 1 ano, um açude qualquer  teria seu nível rebaixado em 2 m de altura 

caso não houvesse nenhuma contribuição das chuvas.n Na figura 3 é apresentado um balanço hídrico mensal entre os totais 

precipitados médios e a demanda evaporativa na bacia.

A cobertura vegetal da bacia, pode reduzir essa demanda evaporativa de 2.000 mm para 1.300 mm. Este poder de evaporação 

que considera a respiração plantas denomina-se evapotranspiração potencial sendo bem menor que a evaporação.  Apesar da demanda 

de evapotranspiração da bacia (1.300 mm) 

ser da ordem do total precipitado (1.440 

mm), isto não significa que toda a chuva 

será evaporada, uma vez que a distribuição 

ao longo dos meses da chuva e da demanda 

evaporativa são distintas. A figura 3 

mostra claramente essa variação.

Um ponto importante é que 

somente poderá haver evaporação ou 

e v a p o t r a n s p i r a ç ã o  s e  h o u v e r  

disponibilidade de água. Neste caso, nos 

meses de maio a outubro a demanda existe 

mas não é atendida plenamente. Assim, o 

total que realmente evapora na bacia é 

muito menor que o valor de evaporação ou 

evapotranspiração potencial. 
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Tabela 1 – Caracterização política administrativa e demográfica dos municípios da bacia do rio Palma.

SIM

SIM

SIM

NÃO

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

SIM

6.136

1.960

3.740

2.335

12.447

629

1.806

1.373

2.833

2.464

8.160

1.103

44.986

Município
Área do

município
Percentual na

Bacia (%)
Sede Municipal

na bacia
População

urbana
População

rural Total

Arraias

Aurora do Tocantins

Combinado

Conceição do Tocantins

Dianópolis

Lavandeira

Novo Alegre

Novo Jardim

Paranã

Ponte Alta do Bom Jesus

Taguatinga

Taipas do Tocantins

TOTAL municípios da bacia

10.984

3.101

4.524

4.377

15.428

1.209

2.274

2.151

10.416

4.574

13.169

1.713

73.920

4.848

1.141

784

2.042

2.981

580

468

778

7.583

2.110

5.009

610

28.934

67,5

100,0

100,0

60,4

47,5

100,0

100,0

100,0

20,6

100,0

100,0

56,6

-

5.419

756

192

1.915

3.230

522

132

1.315

12.161

1.813

2.447

1.277

31.178

Figura 3 – balanço hídrico mensal (Precipitação – Evaporação)
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As figuras 3 e 4 são importantes, porque indicam os meses quando é necessário promover a irrigação dos cultivos cujo calendário se 

adentra neste período.
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Excedente            

Retirada           

Reposição

Figura 4 – balanço hídrico climatológico para a estação de Taguatinga. (Dados do INMET)

Quanto ao uso e ocupação do espécies de árvores, 800 espécies de aves, cerrado, mata ciliar, mata de galeria e 

solo pode-se dizer que o bioma cerrado além da grande variedade de peixes e áreas de veredas (figuras 5 a 9) .
Os fatores clima, solos e fogo ocupa  uma área  de 11.737,54 Km² outras formas de vida, conferindo uma 

são altamente interativos nos seus efeitos equivalente a 67,71% de toda área excepcional riqueza biológica. Sendo 
sobre a vegetação do Bioma Cerrado. territorial da bacia, formando uma considerada uma das formações vegetais 
Alguns autores defendem a tese de que o paisagem com um extrato graminoso prioritárias para conservação da 
fogo é um dos componentes essenciais contínuo contendo árvores e arbustos biodiversidade no planeta.
para a formação desse tipo de vegetação, dispersos, sendo uma fisionomia 

A diversidade fisionômica dos onde em muitos indivíduos, a casca estruturalmente intermediária entre 
cerrados é uma de suas principais grossa, corticosa e apresentando arestas floresta e campo.  
características, onde, dependendo das altas em virtude do seu fendilhamento 

No Cerrado, que predomina na condições locais de solo e disponibilidade vertical, é uma forma adaptativa que 
região central do Brasil, estimativas de água, apresenta: cerradão, campo sujo, confere a essas espécies uma proteção 
apontam a existência de mais de 6.000 campo rupestre, campo limpo, parque natural a ação do fogo.

Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao longo do ano

2.4 - Uso do solo e Cobertura Vegetal

09

Figura 5 - Aspecto típico 
dos indivíduos que formam 
a vegetação do Cerrado

Figura 6 – Aspecto dominante da vegetação 
do Cerrado no período seco.

Figura 7 – Aspecto da Savana 
Parque na região de Conceição 
do Tocantins/Taipas.

Figura 8 – Vegetação de 
campos limpos com 
palmeiras Buritis que 
circundam as áreas de 
Veredas, próximo 
a nascente do 
rio Conceição/Ponte Alta.Figura 9 - Mata ciliar próxima da

ponte da TO-050 sobre o rio Palma.





Sedes Municipais

Hidrografia

Rodovias

Compartimentação Geotectônica

Coberturas Cenozóicas

Bacia Sanfranciscana

Coberturas Cratônicas (Grupo Bambuí)

Província Tocantins

Figura 12 – Hidrogeologia da bacia do rio Palma

Figura 13 – Representação do processo de infiltração da água no sistema  Urucuia – Bambuí, 
e da formação de galerias e cavernas pela dissolução do calcário.
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Ponte Alta do Bom Jesus

Taipas do Tocantins

Taguatinga

Aurora do Tocantins

Arraias

Paranã

Novo Alegre

Conceição do Tocantins

Combinado

Novo Jardim

Lavandeira

Dianápolis

SOLO

CALCÁRIO

Água acidulada
que penetra pelas

fendas dissolve
o calcário.

ÁGUA

Estalagmites

Estalactites

SUBSOLO

Água das chuvas e rios
penetram no solo e subsolo







Figura 19 - Medição de vazão no rio Arraias

Tabela 3 -  Disponibilidades hídricas estimadas através de correlação com vazões instantâneas na bacia do rio Palma.

Pontos   Localidades  Manancial   Q medidas   Q95

1               Ponte Arrais  Rio Arraias   0,141      0,139

2              Barragem Arraias  Rio Arraias  0,124  0,123

3              Ponte Lavandeira   Rio Palma  35,612  35,187

4             Ponte do Abreu   Rio Abreu  3,682  3,638

5         Povoado de Azuis   Rio Sobrado   15,267  15,085

6             Fazenda Mangas  Rio Palma 26,629    26,311

7             Fazenda Barras   Rio Sobrado  17,141   16,936

8            Ponte Rio Grande   Rio Grande  4,21  4,160

9            Ponte Alta  Rio Ponte Alta 4,988  4,928

10         -----               Rio Bonito   33,477  33,077

11         Ponte Palmeiras   Rio Palmeiras   42,985   42,472

12        Ponte do Salto   Ribeirão do Salto   4,59   4,535

3m /s 3m /s

Figura 17 -
Medição de vazão 

no Ribeirão Bonito

Figura 18  -
Medição de vazão no Rio Sobrado
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Figura 16 - Medição de Vazão no rio Palmeiras

Figura 15 - Pontos de medição de vazão de água 
na Bacia Hidrográfica do Rio Palma



b) Aspectos Qualitativos

Águas Superficiais

Para avaliar a qualidade das águas dos rios que 

compõem a bacia do rio Palma foram realizadas duas 

campanhas de qualidade água, uma no período seco 

(outubro de 2007) e outra no período chuvoso (março de 

2008).
Dessa forma foram definidos 15 pontos de coleta 

de amostras de água distribuídos na bacia ( apresentados 

na figura 20 e tabela 4).

Estes 15 pontos de coleta, foram escolhidos de 

forma criteriosa, levando em consideração fatores que 

influenciam na qualidade das águas, tais como: o uso que 

se faz do solo e a localização de grandes usuários, 

buscando-se monitorar a maior quantidade de afluente do 

rio Palma.

Tabela  4 – Relação dos rios e cidades onde foram 
realizadas coleta de amostra de qualidade de água.
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Ponto Nome do rio       Município

P1 Rio Palma       Paranã

P2 Rio Palma       Conceição do Tocantins

P3 Rio Arraias        Arraias

P4 Córrego Cachoeira     Arraias

P5 Rio Palmeiras       Taipas

P6 Rio Palma       Taguatinga

P7 Rio Palmeiras       Novo Jardim

P8 Rio Sobrado       Taguatinga

P9 Rio Conceição       Ponte Alta do Tocantins

P10 Rio Palma       Combinado

P11 Ribeirão do Salto       Novo Jardim

P12 Rio Palma       Lavandeira

P13 Ribeirão Bonito       Ponte Alta do Tocantins

P14 Rio Ponte Alta       Ponte Alta do Tocantins

P15 Ribeirão Abreu       Taguatinga

9

7

6

5

43

2

1

12

11

10

15

8

13

14

Figura 20 - Pontos de coleta de amostra da qualidade das águas
na Bacia Hidrográfica do Rio Palma





urbana da maioria dos municípios da Demografia Estrutura Fundiária

bacia. Na zona rural  a maior parte da 
Todos os municípios da bacia Os municípios da porção Oeste 

população é atendida por poços 
apresentam população total menor que da bacia (Paranã, Conceição, Taipas, 

amazonas (comumente chamados de 
20.000 habitantes e uma densidade Arraias, Dianópolis e Novo Jardim) se 

cisternas) e das nascentes, sendo 
populacional média  de 2,5 hab/km2, caracterizam por possuir grande número 

plenamente vulneráveis durante as 
abaixo da densidade média do Estado do de propriedades extensas (maiores que 

estiagens periódicas (de março a 
Tocantins 4,5 km2. 2.000 ha). Na porção Leste (Ponte Alta, 

setembro).
Taguatinga, Aurora e Novo Alegre), Na figura 23 , apresenta-se a 
superam as propriedades inferiores a 100 espacialização das estatísticas dos 
ha. No município de Combinado, a domicílios atendido por poços  ou 
proporção de propriedades superior a 100 nascentes.
há chega a 90% das terras, fato que se 

explica pela história da colonização deste 

Desde a década de 90, a região município (Projeto de Colonização 

Sudeste do Tocantins tem crescido pouco Agrourbano, implementado em 1961).

em termos de contingente populacional, 
Habitação e com alguns municípios apresentando 
Saneamento Básico

taxas próximas a zero ou mesmo 

negativas, provocados por emigração de N o  q u e  s e  r e f e r e  a o  

pessoas em idade produtiva que saem em fornecimento de água tratada a 

busca de melhores condições de vida. SANEATINS atende 100% da demanda 

Figura 23 – Domicílios atendidos por poços ou nascentes na bacia do rio Palma
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2.8 – Aspectos Socioeconômicos

O IDH médio dos municípios 

da bacia está abaixo da média do 

Tocantins (0,710) e do Brasil (0,766). 

Os maiores IDHs são de Dianópolis 

(0,693) e Novo Alegre (0,696) 

e os mais baixos  de Paranã (0,63)

 e Ponte Alta (0,616).

Índice de Desenvolvimento 

Humano - IDH

A taxa de urbanização da bacia é 

da ordem de 61%, inferior à taxa de 

urbanização do Estado 

(da ordem de 74%).

3,2% a 48%

55% a 77%

78% a 88%

90% a 93%

95%

97%100%

Zona Urbana

Bacia Hidrográfica do Rio Palma

Domicílios particulares permanentes
com abastecimento de água de poço

ou nascente na propriedade



3,2% a 48%

55% a 77%

78% a 88%

90% a 93%

95%

97%100%

Zona Urbana

Apesar das análises físico- No que se refere ao Sistema de esgotos equipados com nenhuma instalação 

químicas terem demonstrado que as águas sanitários, a coleta de esgotos é reduzida sanitária. Conforme pode ser observado 

de poços na bacia atendem aos padrões de mesmo nas áreas urbanas, que em sua na figura 24.
Estas condições sanitárias, associadas à potabilidade do Ministério da Saúde, os maioria utilizam as chamadas “fossas 
existência de poços rasos colocam esta poços  rasos  são  extremamente  negras”ou “fossas rudimentares”. Em 
população em situação de risco quanto à vulneráveis à contaminação por micro- muitos casos, os banheiros precários são 
contaminação da sua  fonte  de organismos patogênicos – o que segundo acoplados às fossas negras.

2 Na zona rural a situação ainda é abastecimento doméstico de água. O que o PROSUDESTE , explica o alto nível de 
mais precária, segundo o censo de 2000, é observado quando se compara as doenças transmitidas por veiculação 
grande parte dos domicílios não eram figuras 23 e 24.hídrica.

2PROSUDESTE, Programa de Desenvolvimento Regional Sustentado do Sudeste do Tocantins. Palmas: SEPLAN/SEBRAE, 
2004.

Economia agropecuária é maior do que a (comparado a uma média de 27,22% no 

contribuição dos outros setores, se Estado). Os municípios da bacia 

comparado ao total do Estado: na bacia contribuem com 2,99%  no Estado.
Perfil Econômico                  A parte da indústria no valor hidrográfica, a parte da agropecuária no 

adicionado é muito diferente entre os dos Municípios valor adicionado total é de 20,48% 
municípios: em Dianópolis e Novo (comparado a uma média de 12,93% no 

Segundo as estatísticas de 2004, Jardim, mais de 30% do valor adicionado Estado). A bacia contribui com 7,06% do 
o valor adicionado dos municípios da do município provém da atividade valor adicionado da agropecuária no 
Bacia Hidrográfica representa 4,46% do industrial. No outro extremo, em Taipas, Estado.
total do Tocantins (para uma área de A contribuição da indústria, em Lavandeira e Paranã, essa proporção é de 

11,2% e uma população de 6,3% do compensação, é menor do que a dos 5 a 8%, ou seja, praticamente não existe 

Estado), dado que indica uma atividade outros setores, se comparado ao total do atividade industrial nesses municípios.

econômica inferior à média do Estado. Estado: nos municípios da bacia, o valor 

Proporcionalmente, o setor da adicionado total é somente de 18,24% 

Figura 24 –Situação sanitária por domicílio
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Bacia Hidrográfica do Rio Palma
Domicílios particulares permanentes

sem banheiro nem sanitário







Município Carvão vegetal      

                                      quantidade                       valor da                  quantidade                 valor da                    em tora                    em tora

                                       produzida                      produção                  produzida                 produção                quantidade               valor da

                                           (ton)             (R$ 1000)                      (ton)                       (R$ 1000)                 produzida               produção

                                                                                                                                                                                         (ton)                     (R$ 1000)

Carvão vegetal               Lenha          Lenha       Madeira     Madeira

Arraias              -                     -                           12.500               188             1.150              54

Combinado              1                                        0               4.450                 71               270              14

Dianópolis                        -                                        -               18.300                 293            2.400             137

Lavandeira              2                                       2                2.900                 49               90                               4

Paranã                             2 150                  860               17.500                149            3.400            102

Taguatinga             0                                      0               12.600                227               50                               3

TOTAL                            2.153                  862               68.250                977           7.360             314

Tabela 6 – Extrativismo vegetal

Fonte: IBGE - Produção da Extração Vegetal e da Silvicultura - 2005

Extração Vegetal

Poucos dados foram encontrados sobre o extrativismo vegetal na bacia, por tratar-se de uma atividade em grande parte 

informal. Os municípios com dados significativos nos bases de dados do IBGE são listados na tabela 6.  Constata-se que, em alguns 

municípios da bacia, a atividade de extrativismo vegetal tem uma importância econômica significativa.

2.9 – Infra-estrutura Mesmo localizadas fora da o final de 2008.
A  H i d r o v i a  A r a g u a i a -  bacia, duas infra-estruturas de grande 

Tocantins, com cerca de 2500 km O  G o v e r n o  E s t a d u a l  porte terão, quando completadas, grande 
navegáveis, poderá constituir-se em implementou esses últimos anos um influência na economia da região: Trata-se 
importante modal de transporte para a ambicioso programa de melhoria das da Ferrovia Norte-Sul e da Hidrovia 
Bacia. Esta importância torna-se evidente rodovias que atravessam a Região Araguaia- Tocantins.
pela possibilidade de tornar a produção Sudeste, devendo ser destacada a 

regional competitiva nos mercados qualidade dos dois principais eixos de 

nacional e internacional. A consolidação penetração na Região: a TO 050, que dá 

desta hidrovia encontra-se condicionada acesso à Palmas, através da BR 010, e a 

à superação dos obstáculos UHE de TO 280/040, que interliga a Região com o 

Tucuruí, às corredeiras de Santa Isabel e Oeste da Bahia. A partir da melhoria das 

algumas condicionantes ambientais para estradas, a bacia hidrográfica deixou de 

licenciamento. ser uma área isolada. 
Esse corredor multimodal de Além disso, outras infra-

transporte servirá para o escoamento das estruturas como as de telecomunicações e 
Quando totalmente implementada, 

safras agrícolas da Bacia e da Região energia elétrica permitiram e estão 
transportará anualmente 12,4 milhões de 

Centro-Oeste, pelo porto de São Luís, permitindo o desenvolvimento e a atração 
toneladas de carga, com um custo médio, 

compreendendo 156 km de rodovia e 120 de muitas atividades, especialmente 
em longo prazo, equivalente a US$ 

km de ferrovia; a Hidrovia Araguaia- relacionadas à agricultura moderna.
15/1.000 t.km. Os principais produtos a 

Quanto à eletrificação rural, Tocantins terá posição central com cerca 
serem transportados pela ferrovia são 

mesmo havendo uma grande melhora na de 1.500 km de extensão. 
minérios, produtos agrícolas e florestais - Sendo assim, pode-se antecipar oferta de energia para as propriedades 
no sentido Norte sul- e combustíveis, um estímulo ao aumento da produção rurais,  principalmente devido à 
fertilizantes e carga geral- no sentido Sul- agropecuária acarretando o aumento da programas dos governos federal e 
Norte. A Ferrovia já chegou ao Município demanda por recursos hídr icos estadual para essa área, ainda existem 
de Araguaína e deverá alcançar Palmas até principalmente pela agricultura irrigada.localidades muito pouco atendidas.
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A Ferrovia Norte-Sul, 2.066 Km 

de extensão, atravessará o Cerrado 

brasileiro, interligando as 

regiões Norte e Nordeste a Sul e 

Sudeste, por meio das estradas de 

Ferro Carajás, Centro-Atlântica, 

Ferroban e Sul-Atlântica. 
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3.1 Fortalezas
e Oportunidades

Um desenvolvimento para ser sustentável 

deve manter o estoque total da somas das parcelas 

de capital natural, social, cultural, físico e 

tecnológico de uma bacia ou região.
Na bacia do rio Palma, inserida na região 

Sudeste do Tocantins, verifica-se a existência de um 

grande estoque de capital natural e ecológico em 

detrimento dos capitais social, físico e tecnológico. 

Também é premissa do desenvolvimento 

sustentável, além da preservação do estoque total - 

soma de todas as parcelas de capital - que a 

transformação do capital natural pelo capital 

tecnológico se dê com equidade social para a 

população da bacia, sem comprometer os limites de 

cada um.
Sendo assim o aproveitamento fortalezas 

e oportunidades no plano estratégico da bacia, deve 

se dar na linha de desenvolvimento sustentável, 

desenvolvendo o capital humano, social, físico e 

tecnológico sem comprometimento do capital 

natural e beneficiando a população da região.

Grande disponibilidade de água nos rios da 

região

Conforme já explicado anteriormente, os 

rios alimentados pelo sistema Bambuí, que nascem 

na Serra Geral, se mantém perenes mesmo durante 
3as estiagens, disponibilizando 119 m /s  de água de 

boa qualidade mesmo nas piores situações. Esta 

disponibilidade proporciona a instalação de 

perímetros irrigados e de indústrias com grande 

consumo de água.

Grande Potencial Hidrelétrico

Alguns afluentes da bacia do rio Palma 

apresentam grande potencial hidráulico para 

geração de energia elétrica. Atualmente se 

encontram instalados na bacia 26,56 MW, em 

construção 102,2 MW, e mais 22 MW em fase de 

registro de inventário na Agência Nacional de 

Energia Elétrica - ANEEL, totalizando 150,76 MW. 

Sendo que 127,9 MW deste potencial  está 

localizado na bacia do rio Palmeiras. 
Em termos de receita gerada com a 

geração de energia, realizada para fins deste Plano, é 

de que os 150,76 MW, quando operantes receitam 

anualmente 84 milhões de reais.

Figura 37 - Rio Palma em Paranã

Figura 39 - Fotos 
da PCH da Cachoeira 

do Registro no 
rio Sobrado

Figura 38 - Rio Palma em Taipas
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Preservação das áreas de nascentes 

e da cobertura vegetal

A bacia do rio Palma ainda apresenta  

67,71% da bacia coberta pela vegetação do 

Cerrado, com muitas nascentes ainda 

preservadas.

Riquezas do Cerrado

O  c e r r a d o  a p r e s e n t a  u m a  

biodiversidade comparável à da floresta 

amazônica, fazendo parte deste bioma espécies 

com grande valor nutritivo e medicinal. 
A Embrapa, em publicação  recente, 

catalogou 58 espécies de fruteiras nativas da 

região, com potencial de aproveitamento 

alimentar e agroindustrial, tais como: pequi, 

buriti, cagaita, baru,  jenipapo, jatobá, mangaba 

e muitas outras.  
O cerrado também possui espécies 

que propiciam a confecção de artesanato, tendo 

como grande exemplo o capim-dourado,  que 

também nasce nas encostas da Serra Geral. 

Na próxima página apresenta-se 

fotos de várias espécies com valor nutricional, 

medicinal e outras utilidades.

Figura 41 - Fotos da PCH
  da Cacheira do Registro
     no rio Sobrado

Figura 42 - Expedição no município de Aurora,
 nas encostas da Serra Geral

Figura  43 - Vistas da serra geral, do município de Taguatinga

Figura 40 - Emas, circulando livremente em fazenda no município de Taguatinga
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O Buriti (Mauritia vinifera) no bioma Cerrado é a espécie que caracteriza as áreas 

de veredas, marcante fitofisionomia da região, ocorrendo também em matas de 

galeria e ciliares, podendo formar densos buritizais. Os frutos integram a dieta de 

mamíferos como a cutia, a capivara e a anta; de aves: arara e papagaios e de peixes 

a exemplo da piabanha. Os pecíolos (talos) e a palha de suas folhas são muito 

utilizados na cobertura de casas e ranchos, bem como no artesanato regional, 

para a confecção de cestos e móveis.

O Araticum/marolo é nome 

dado à diversas espécies da 

família Annonaceae. São árvore 

e arbustos com ramos e 

brotos  com pi los idade 

ferrugínea, ritidoma bege ou 

cinzento, com fissuras e 

cristas estreitas, descontínuas 

e sinuosas, as folhas são 

simples, alternas, de 5-16 cm 

de comprimento e 3 a 12 de 

largura, possuem as margens 

l i s a s  e  n e r v a ç õ e s  e  

consistência é bem firme 

( c o r i á c e a ) .  O s  f r u t o s  

alcançam mais de 15 cm de 

diâmetro e 2kg de peso, 

contendo muitas sementes 

com cerca de 1,5cm de 

comprimento. Ocorre em 

cerrados e cerradões, ao longo 

de todo o bioma Cerrado. 

A Aroeira (Astronium urundeuva) é uma árvore de tronco alto, linheiro, podendo 

chegar a ter mais de 1 m de diâmetro, encimada por larga copa, formada de ramos 

flácidos. Estes, quando novos, são revestidos de pêlos. Apresenta uma altura de 6 

a 14 metros no cerrado e até de 20 a 25 m em solos mais férteis da floresta 

semidecídua. A casca é balsâmicas e hemostáticas, usada como tônico e contra as 

doenças das vias respiratórias.

O Jatobá (Hymenaea courbaril) é uma árvore de grande porte, com altura de 15 a 20 

metros e tronco de até um metro de diâmetro. As folhas compostas de dois 

folíolos brilhantes, de seis a catorze centímetros de comprimento. Fornece uma 

madeira pesada, dura ao corte e muito empregada na construção civil Os frutos 

de casca dura com sementes cobertas por um pó verde com cheiro forte e 

característico contém uma farinha comestível e nutritiva, consumida tanto pelo 

homem quanto por  animais silvestres.
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A Cagaita (Eugenia dysenterica) é uma árvore de até 10 m de 

altura com a copa compacta e avermelhada quando com 

predominância de folhas jovens. Apresenta ramos tortuosos, 

casca do tronco suberosa, profundamente sulcada e gretada. 

Folhas simples, opostas e glabras. O Fruto é uma baga de 2-3 

cm de diâmetro, amarelo quando maduro, com 1-4 sementes, 

normalmente com remanescente do cálice floral seco, de sabor 

acidulado são bastante consumidos, tanto ao natural como na 

forma de doces, geléias, sorvetes e sucos. O fruto produz uma 

fermentação com efeito laxante responsável tanto pelo nome 

popular como pelo científico. É uma espécie típica do Bioma 

Cerrado, ocorrendo em cerrados ralos até cerradões.

O Puçá (Mouriri pusa - Melastomataceae) é um arbusto muito 

ramificado que atinge cerca de 3 metros de altura encontrada no 

cerrado brasileiro, sendo conhecida popularmente por Jaboticaba 

do Cerrado, puçá ou puçá preto. O chá de suas folhas é utilizado 

pela população para distúrbios gastrintestinais, com destaque para 

a utilização medicinal no combate a úlcera.

O Tamboril (Enterolobium contortisiliquum) é uma arvore de 

grande porte com altura de 20-35m, com tronco de 80-160cm 

de diâmetro, folhas compostas bipinadas com 2-7 jugas. O 

fruto apresenta formato de orelha, quase preto quando maduro 

com 6 a 10 cm. A madeira Leve e macia ao corte faz com que 

seja muito utilizada na fabricação de barcos e de canoas de 

tronco inteiro. A árvore possui copa ampla e frondosa. Por ser 

uma planta de desenvolvimento rápido é muito utilizada em 

projetos de reflorestamento e recuperação de áreas degradadas.



que propiciam a prática deste esporte, que A maior concentração de Riquezas minerais  
segundo consta foram interrompidas pela cavernas no estado do Tocantins, estão na A região da cabeceira da bacia 
construção das hidrelétricas. região sudeste, principalmente nas do rio Palma é rica em fosfato e calcário, 

cidades próximas a Serra geral, devido à Estas atividades de ecoturismo e importantes na adubação e correção do 
presença do calcário que possibilita a p r á t i c a  d e  e sp o r t e s  t em  s i do  solo. Também existem ocorrências, de 
formação das cavernas, o calcário da desenvolvidas pela empresa Stella Tour – outros minerais tais como Granito e 
família do bambui é o que prevalece. S e r r a  G e r a l  E x p e d i ç õ e s  Argila, minerais  importantes na 

(www.stellatour.net) , operadora de O   G r u p o  D o l i n a  d e  Construção Civil.  A bacia conta também 
ecoturismo sediada em Dianópolis que Espeleologia  juntamente com o SBE, com indústrias de beneficiamento 
além do rafting, propõe atividades como, Sociedade brasileira de Espeleologia, vem mineral de Calcário e Argila.
trekking, cavalgada e passeios de desenvolvendo um trabalho de 

Turismo e lazer
conhecimento científico da natureza. l e v a n t a m e n t o  d e  c a v e r n a s ,  

A região possui uma série de principalmente na cidade de Aurora do As atividades de espeleologia, 
belezas naturais (dunas, cavernas, grutas, Tocantins, que conta hoje com 199 estudos de grutas e cavernas na região, 
ressurgências, rios e balneários) cadastradas.tem sido alavancada pelo grupo Dolina 
apresentando grande vocação para o 

Espeleologia, sediado em Aurora do Também existem balneários em 
ecoturismo, que é uma atividade que 

Tocantins há 2 anos, com vários projetos quase todos os municípios da bacia, 
utiliza o patrimônio natural e cultural de 

para a região, tais como oficinas atraindo banhistas de toda a região. 
forma sustentável, incentivando a 

integradas de arte e meio-ambiente e Alguns deles contam como uma infra-
formação da consciência ambiental e 

cadastramentro de grutas, com o objetivo estrutura implementada pela poder 
visando o bem-estar da população local. 

de proporcionar o crescimento das público municipal, como é o caso do 
A bacia também apresenta potencialidades espeleológicas da região e Balneário Dourados, em Aurora do 

vocação para desenvolvimento de a divulgação das suas belezas cênicas, Tocantins, apresentado na foto da Figura 
esportes, tais como  o rafting, buscando assim maior conscientização da 50. Possui instalação de churrasqueiras, 
principalmente no rio Palmeiras pelo seu população a respeito das suas riquezas salão de festas, campo de futebol, vôlei de 
potencial natural de quedas e corredeiras naturais. areia e área de camping.

Figura 45 – Rafting no Rio Palmeiras 
com a Stella Tour - Serra Geral Expedições 

Figura 46 - Sede do grupo Dolina 
Espeleologia em Aurora.

Figura 47 – Passeio a cavalo e 
espeleologia no município 
de Aurora do Tocantins

Figura 44 - Os Azuis
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Aurora do Tocantins

A avaliação do potencial para ecoturismo na região deve ser considerada 

no contexto regional. Existem dois grandes atrativos próximos à bacia, o Jalapão e 

o Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros. 
Do ponto de vista ecológico, a região da Serra Geral já é considerada 

como um corredor ecológico, ligando essas duas áreas de proteção ambiental, 

como ilustra a Figura 5.45. Da mesma maneira, seria possível considerar a região 

como uma rota turística permitindo a passagem entre esses dois pólos já 

reconhecidos.

Essa visão é confirmada pelos resultados de uma pesquisa ornitológica 

realizada na região.  A presença de áreas significativas de um ecossistema bastante 

ameaçado como a mata seca, a presença confirmada das ameaçadas Pyrrhura 

pfrimeri e Anodorhynchus hyacinthinus na região e a conexão ainda existente com os 

cerrados e o paredão da Serra Geral fazem com que a área de Aurora do Tocantins 

seja não apenas de grande importância biológica, mas tenha grande potencial para 

o ecoturismo, que já é incipiente e explora um balneário local, cachoeiras (como a 

Cachoeira do Ribeirão) e campos de dunas no pé da Serra Geral (PACHECO; 

OLMOS, 2006).

A hipótese de criação de uma área de proteção ambiental englobando o 

pé da Serra e uma área de terra de alguns quilômetros na parte superior seria, além 

dos benefícios ambientais, um excelente argumento para desenvolver o 

ecoturismo na região.

Figura 49 - Gruta do sabia
 Aurora do Tocantins - Fonte: Anselmo Rodrigues

Figura 48 - Gruta da Cachoeira - 
Aurora do Tocantins - 
Fonte: Anselmo Rodrigues

Figura 50 - Gruta das Rãs - Aurora do Tocantins

Figura 50 - Balneário Dourados no Rio Palma
Município de Aurora do Tocantins 

Figura 52 - Várzea ao pé da Serra Geral 
no município de Aurora do Tocantins

Figura 51 - Corredor ecológico

Fonte: Neotrópica - Programa de Educação ambiental

JALAPÃO PARQUE NACIONAL DA
CHAPADA DOS VEADEIROS

29















36

Figura 54 - Divisão da bacia do rio Palma e sub-bacias
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